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Resumo | A dimensão cultural e natural são intrínsecas aos jardins. O fascínio pelo verde e o desejo
de regresso a um “paraíso perdido” acompanha a Humanidade desde os seus primórdios. Tal como as
relações e inter-relações entre homens e o seu meio vão construindo aquilo que se define como cultura.
Os jardins constituem os locais ideais para a concretização destes anseios. Por um lado, permitem
o acesso ao verde, a uma natureza que vai escasseando na vida contemporânea; por outro, são eles
próprios testemunhos de várias dimensões culturais e também palco de diversas manifestações culturais.
E, neste sentido, os motivos para visitar jardins são múltiplos e dependentes de vários fatores, quer
internos quer externos. Este artigo pretende identificar e analisar as motivações da visita aos jardins
históricos portugueses tendo por base duas fontes de informação: a da oferta e a da procura. Para
a concretização deste objetivo foram aplicados dois inquéritos por questionário; um direcionado aos
proprietários/responsáveis por cerca de 100 jardins, outro a 666 visitantes de três jardins históricos. A
análise dos resultados comprovou que subjacente a um amplo conjunto de motivos para a visita estão,
de facto, razões de ordem natural e cultural, sendo que, na perspetiva da oferta, sobressai a dimensão
cultural através do motivo referente ao elemento associado, já entre os visitantes a dimensão natural é
destacada com a visita a realizar-se devido à paz, tranquilidade e descanso e ao contacto com a natureza.
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Abstract | The cultural and natural dimension are intrinsic to the gardens. The fascination with green
and the desire to return to a "lost paradise"has accompanied Humanity since its beginnings. Just as
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the relationships and interrelations between men and their environment are building what is defined as
culture. The gardens are the ideal places to achieve these wishes. On the one hand, they allow access
to the green, to a nature that is scarce in contemporary life; on the other hand, they are themselves
witnesses of several cultural dimensions and also the stage of diverse cultural manifestations. As such,
the reasons for visiting gardens are multiple and dependent on several factors, both internal and external.
This article aims to identify and analyze the motivations of the visit to Portuguese historical gardens
based on two sources of information: supply and demand. To achieve this objective, were applied two
surveys questionnaire; one to the owners/managers of about 100 gardens, the other to 666 visitors from
three historical gardens. The analysis of the results showed that underlying a wide range of reasons
for the visit are, in fact, natural and cultural reasons. From the perspective of the offer, the cultural
dimension stands out through the associated element motive, among the visitors the natural dimension
is highlighted with the visit to be held due to peace, tranquility and rest and contact with nature.

Keywords | (Historical) Gardens, visitors, motives, nature, culture

1. Introdução

A componente cultural e natural são intrínse-
cas aos jardins. Os jardins são transversais às dife-
rentes civilizações e sociedades e transformaram-
se em artefactos resultantes da união da cul-
tura e natureza, materializando a relação ances-
tral entre o Homem e a Natureza (Lazzaro, 1990;
Longhurst, 2006), em elementos integrantes da
paisagem cultural (Kimber, 2004), em documen-
tos culturais, artísticos e históricos de grande im-
portância que transcendem o tempo, a cultura, o
ambiente/natureza, o género e o pensamento (Do-
olittle, 2004), que permitem contar a história de
um lugar (Magalhães, 2012).

De acordo com Francis e Hester (1990, p. 2),
trata-se de uma nature-under-control, entendida
como uma idealização daquilo que a sociedade
acredita que a natureza deve ser e se deva pare-
cer e como o ponto de equilíbrio entre o controlo
humano, por um lado, e a natureza selvagem por
outro. “The garden has long served as a way of
thinking about nature and about culture and how
each influences the other (. . . )” (Francis & Hester,
1990, p. 2).

Andrade (2008, p. 481) defende que “Os jar-

dins não são apenas natureza, mas também pro-
duzem e reproduzem, essencialmente cultura”. Fa-
zem, por isso, parte do património cultural (Há-
jek, Svobodová & Majerová, 2010) e constituem
um elemento de interesse social e turístico, favo-
recendo o acesso das massas à cultura, ou a deter-
minados aspetos da cultura (Bale, 1999). Aliás,
a procura por locais paradisíacos constitui atual-
mente, na perspetiva de Assunção (2008), uma
parcela importante da atividade turística mundial,
onde o Homem alimenta a utopia de poder con-
templar e interagir com uma paisagem natural,
mesmo que esta seja normalizada.

Este trabalho tem como objetivo conhecer o
quadro motivacional da visita aos jardins históri-
cos portugueses, ou seja o conjunto de razões sub-
jacentes à decisão da visita, colocando em con-
traponto duas fontes de informação: a da oferta
(opinião dos proprietários responsáveis de cerca de
70 jardins) e a da procura tendo por base uma
amostra de composta por 666 visitantes proveni-
entes de três jardins nacionais comprovando que,
em grande parte dos casos, a visita aos jardins está
alicerçada em valores de ordem natural e de ordem
cultural.

São aqui apresentados os resultados referentes



RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 561

a este item particular de um inquérito por questio-
nário aplicado aos proprietários/responsáveis dos
jardins históricos (realizado entre finais de ja-
neiro/início de fevereiro de 2014 e outubro de
2014) e de um outro aplicado aos visitantes do Par-
que de Serralves, Jardim Botânico da Universidade
de Coimbra e Jardim do Palácio Fronteira (reali-
zado entre março de 2013 e fevereiro de 2014).

2. O quadro motivacional da visita a jardins

O campo das motivações em turismo tem sido
uma área bastante fértil em termos científicos
mas simultaneamente complexa devido à natu-
reza intangível e multidisciplinar do fenómeno e
consequentemente das discussões em torno da
motivação múltipla, da mensuração e da inter-
pretação e ainda da diversidade de influências
sociais e culturais que afetam a motivação turís-
tica (Gnoth, 1997; Hall & Page, 2006; Sharpley,
2006). Desta forma, a visita pode acontecer por
numerosas razões sendo que as motivações e os
comportamentos de um visitante não são lineares
nem sempre constantes. De acordo com Cooper et
al. (1993, citado por Hall & Page, 2009, p. 62),
“(. . . )demand for tourists at the individual level
can be treated as a consumption process which
is influenced by a number of factors. These may
be a combination of needs and desires, availability
of time and money, or images, perceptions and
attitudes”.

Também no âmbito particular dos jardins se
verifica que não existe uma ou duas motivações
bem definidas e conceptualmente delimitadas para
a sua visita. A procura de bem-estar, de harmo-
nia e ar puro, as razões de cariz utilitário, lúdico,
criativo, espiritual ou social são apenas alguns
exemplos pois a panóplia de motivos é bastante
ampla. E pode bem ser ilimitada se pensarmos
que cada um que visita um jardim o faz por um
motivo bem diferente de outro, dependendo muito
do que cada um espera obter com essa visita, em

cada momento ao que se acrescenta o facto de
que os jardins têm significados diferenciados para
cada pessoa, para além de que diferentes jardins
provocam diferentes respostas e as diversas di-
mensões e funcionalidades que lhe estão inerentes
suscitam, de igual modo, diversos interesses à vi-
sita, tal como defende Hellyer (1977, citado por
Connell, 2004).

Os diversos estudos que têm sido realizados
sobre a temática atestam isso mesmo, para além
de que a explicação pela crescente procura e por
um amplo espectro de mercado não poderá isolar
motivações nem ficar-se por justificações simplis-
tas e redutoras, mas sim por uma combinação de
fatores (Quadro 1).

É transversal a estes estudos o facto da grande
parte das visitas a jardins ser motivada sobretudo
por razões de carácter mais geral do que propria-
mente por razões mais específicas, embora seja de
notar a diversidade de motivos apresentados pelos
visitantes, sendo possível delinear um conjunto de
grandes grupos de motivações para a visita a jar-
dins: conhecimento/aprendizagem, contacto com
a natureza, relaxamento e interação social.

Verifica-se ainda algumas diferenças nos prin-
cipais motivos. Nos dois primeiros estudos men-
cionados (Gallagher, 1983; Tipples & Gibbons,
1992) as motivações estão direcionadas em par-
ticular para o interesse específico nos jardins, nas
técnicas de jardinagem e em obter ideias e inspira-
ção para o próprio jardim, revelando os visitantes
um desejo de conhecer e aprender, e nos estudos
subsequentes o foco é mais geral e está centrado
essencialmente noutros três vértices: o contacto
com a natureza/ar livre (aproveitar o dia fora,
natureza, admirar o cenário do jardim, desfrutar
ao ar livre/na natureza), o relaxamento (pela paz
e calma, para relaxar, fugir da confusão e stress
da cidade) e a interação social (passar tempo de
qualidade com família e amigos ou programa com
crianças).
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Quadro 1 | Motivações para a visita a jardins, segundo diversos estudos

O contacto com a natureza e o estar ao ar livre
assim como a paz e tranquilidade vêm ganhando
maior representatividade no quadro das motiva-
ções para a visita aos jardins. Pelo contrário, os
aspetos relacionados com a horticultura e jardina-
gem e particularmente o valor estético do jardim e
as associações que podem fazer com os seus pró-
prios jardins domésticos, tem uma posição mais
secundária, tal como o aspeto social não parece
ser um motivo importante para a visita na maior
parte destes estudos, verificando-se, portanto, que

o interesse/motivação pessoal e individual na vi-
sita aos jardins se sobrepõe a uma motivação mais
coletiva de grupo e de socialização. Note-se ainda
que apenas em três destes estudos há uma menção
mais específica ao interesse por plantas nos prin-
cipais motivos (Gallagher, 1983; Nord/Lb, 2002;
Karaşah & Var, 2013). Ver/observar as espécies
florísticas ou mesmo adquirir plantas parece ser
uma motivação com uma importância menor, a
avaliar pelas posições residuais que ocupa no seio
do conjunto de motivações apuradas pelos mes-

2A este respeito, foi possível verificar que “aprender sobre plantas” aparece em nono lugar da lista com apenas 3% no
estudo de Tipples e Gibbons (1992), “comprar plantas” obtém a mesma percentagem em Connell (2002), já em Fox
(2007) “ver plantas desconhecidas”, embora na 12a posição da lista, foi mencionada por quase 20% dos inquiridos, na
investigação de Ward et al. (2010) “comprar plantas” surge em 11o com menos de 5%, num total de treze motivos
apurados, e no estudo de Bauer-Krösbacher e Payer (2012) “ver plantas desconhecidas” e “aprender mais sobre diferentes
plantas” surgem na 8a e 11a posições respetivamente, num total de 22 motivos, com médias de resposta situadas no
nível 2 (concordo). Pelo contrário, esta é uma razão sem qualquer representação no conjunto de motivos determinados
por Kukla (2009) e Iwi/Brunner et al. (2009).
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mos2.
Para além das motivações destacadas no qua-

dro 1, na grande maioria dos estudos abordados
é possível verificar uma profusão de motivos iden-
tificados pelos autores3. A este respeito, Connell
(2002, p. 269) chama a atenção para a “(. . . )
fragmented nature of motivations for garden visi-
ting” e para a relação entre as razões para a visita
a jardins e o tourist gaze (olhar do turista) que,
na sua perspetiva, pode assumir as dimensões de
espectador, romântico, antropológico e coletivo,
permitindo definir o tipo de visita. A autora che-
gou à conclusão que o olhar/atitude de espectador
é dominante no seio do quadro motivacional que
apurou e o coletivo o que tem menor importância.

De acordo com esta linha, ao analisarmos o
conjunto de motivos avançados pelos diversos au-
tores, conclui-se de igual modo que a atitude/olhar
de espectador é transversalmente dominadora, se-
guida da atitude/olhar romântico, assim como o
tipo de visita classificado pela autora como casual,

ou seja, sem razão específica.

2.1. Entre a natureza e a cultura

Almeida (2003) afirma que o encontro entre
arte e natureza que ocorre nos jardins, em parti-
cular nos jardins históricos, proporciona aos seus
visitantes a redescoberta dos valores culturais e
naturais de uma região. De acordo com o que
se constatou da análise do quadro motivacional,
subjacente ao turismo de jardins estão motivações
de ordem cultural e motivações de cariz natural.

Na opinião de Bauer-Krösbacher e Payer
(2012), o quadro de motivações gerais sugere
que o turista/visitante de jardins cruza caracte-
rísticas do turista cultural (o turista interessado
nos aspetos culturais e históricos dos jardins) com
características do turista de natureza (o turista
interessado nos aspetos horticulturais/botânicos
dos jardins) (Figura 1).

Figura 1 | Posicionamento dos jardins e da sua visita em função do património cultural, natural e do seu cruzamento

3Gallagher (1983): sítio para estar fora, especial interesse no lugar ou em algo, paz e sossego, ajuda ao National Trust,
visita por impulso ou por excursão; Tipples e Gibbons (1992): diversão, busca de inspiração no trabalho e ideias de
outros jardineiros; Connell (2002): para ver uma característica específica no jardim, visita de grupo, mostrar o jardim a
alguém, compra de plantas e obter ideias; Nord/Lb (2002): interesse nos edifícios históricos, convívio com outras pessoas
e atividades de lazer; Fox (2007): relaxamento, ver as mudanças ocorridas no jardim e o ambiente natural; Kukla (2009):
tempo, estar com a família, ver plantas, fazer exercício, excursão em grupo, razões profissionais, procura de eventos
culturais e a visita por acaso; Iwi/Brunner et al. (2009):exercitar, aprender sobre a cultura, estar com as crianças ao ar
livre, desfrutar de uma pausa; Ward et al. (2010): comer no restaurante, para as crianças brincarem ao ar livre, saída
em família, motivos educativos, fazer compras, mostrar o jardim a outros e ir a concerto/atividade; Bauer-Krösbacher e
Payer (2012): paz e tranquilidade, estar com pessoas que têm os mesmos gostos, mostrar o jardim a alguém, estar com a
família, obter ideias para jardim próprio, a visita faz parte de um tour, comprar plantas ou participar num evento especial.



564 |RT&D | n.o 27/28 | 2017 | SILVA e CARVALHO

Na perspetiva de Blandignères e Racine (2002,
p. 44), “Entre nature et culture, la visite de jardin
peut être associée aux loisirs de ces deux domai-
nes et à l’énsemble des sites culturels et naturels” ,
constituindo os jardins, desta forma, espaços atra-
tivos aos turistas culturais e aos turistas de natu-
reza.

3. Metodologia

Para a concretização dos objetivos traçados foi
encetado um estudo empírico que pretendeu re-
colher informação a partir da oferta e da procura
através da aplicação de dois inquéritos por ques-
tionário. Um foi enviado por correio a cerca de
100 proprietários/responsáveis dos jardins históri-
cos com potencial/interesse e uso turístico, aber-
tos ao público (tendo sido devolvidos cerca de 70),
o outro foi aplicado a quase 700 visitantes de três
jardins in situ e disponibilizado online aos visitan-
tes que manifestaram vontade em colaborar desta
forma. No primeiro caso, a seleção dos jardins
foi feita com base num amplo conjunto de fon-
tes (principais e complementares) desde diversos
inventários, estudos, publicações, guias e progra-
mas de roteiros entre as principais. No segundo
caso, optou-se pela escolha de três casos de es-
tudo – Parque de Serralves, Jardim Botânico da
Universidade de Coimbra e Jardim do Palácio Fron-
teira – que teve em consideração parâmetros de
ordem determinante e de ordem complementar4.
E, concluindo-se que se tratava de um grande uni-
verso de visitação, na definição da dimensão da
amostra foi seguida a proposta de Gumunchian e
Marois (2000) que, para um nível de confiança de

99% e um intervalo de confiança de 0,05, recomen-
dam que a amostra deve ser composta por 666
visitantes. Procedeu-se ainda à estratificação da
amostra no espaço tendo em conta a dimensão da
visitação de cada jardim (Serralves – 333; Jardim
Botânico – 200 e Fronteira – 133) e no tempo,
tendo-se determinado para cada mês uma amos-
tra/quota base a recolher em cada um dos jardins,
durante o período de um ano (março de 2013 a
fevereiro de 2014).

4. Apresentação e discussão dos resultados

Em termos gerais, o inquérito à oferta tinha
como objetivos a caracterização do jardim, da sua
organização, do proprietário/responsável, das visi-
tas e atividade lúdica/turística incluindo a moti-
vação e ainda a perceção dos responsáveis quanto
ao lazer e turismo nos jardins históricos portugue-
ses. Já o inquérito à procura procurou identificar
e caracterizar o perfil do visitante de jardins ao ní-
vel socioeconómico, demográfico e territorial, co-
nhecer os seus hábitos de lazer e turismo gerais
e relacionados com jardins e ainda as motivações,
os comportamentos na visita e a classificação da
experiência.

Quanto ao inquérito à oferta, observou-se uma
diversidade de tipos, estilos e épocas de jardins,
grande parte com outros elementos e atividades
associadas, muitos com uma estrutura turística
bem desenvolvida e inseridos em contextos ter-
ritoriais favoráveis, revelando os próprios propri-
etários/responsáveis, a maioria do género mas-
culino, de faixas etárias elevadas e com habili-
tações superiores, uma atitude bastante favorá-

4Como características determinantes foram consideradas a abertura do jardim ao público, o fluxo de visitantes que per-
mitisse uma sustentada recolha de questionários, a estrutura turística associada, a aceitação, apoio e interesse das
instituições na realização do estudo, tendo esta sido determinante, e as complementares foram a localização geográfica
do jardim, o enquadramento turístico do jardim, o estado de conservação e manutenção do jardim, a época do jardim,
o tipo/estilo de jardim, a classificação legal do jardim e o valor turístico potencial aferido por um estudo realizado nos
anos 90 (proposto pelo então Fundo de Turismo e realizado por uma equipa de arquitetos paisagistas). Estes três jardins
distinguem-se de forma positiva em todos estes parâmetros constituindo exemplos distintivos do que é a diversidade de
jardins e de usos de jardins no país, de tal forma que, dois deles (Serralves e Fronteira) figuram entre os 250 jardins mais
notáveis do Mundo.
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vel a um (maior) desenvolvimento da vertente lú-
dica/turística. A oferta reconhece que a procura,
essencialmente de origem nacional, francesa e es-
panhola, tem aumentado e prevê-se que evolua
neste sentido no futuro.

No que diz respeito ao inquérito à procura,
constatou-se, em termos globais, a supremacia de
turistas estrangeiros (França, Espanha, Alemanha
e Reino Unido) em relação aos day-trippers, do
público feminino, da faixa etária jovem-adulta, si-
tuada entre os 18-39 anos, em particular a dos
25-34 anos e de público altamente qualificado,
tendo mais de metade dos inquiridos revelado es-
tar de férias de cariz cultural. A leitura e an-
dar/caminhar são as atividades lúdicas mais pra-
ticadas assim como o património construído e os
museus/galerias são as principais atrações visita-
das. Quase 2/3 da amostra assume ser visitante
habitual de jardins, visita que é sobretudo de assi-
duidade mensal e feita durante todo o ano. Cerca
de 3/4 dos inquiridos planeou a visita ao jardim
sendo os guias/livros/revistas os familiares/amigos
as principais fontes de informação. Durante a vi-
sita fotografar, conversar e observar plantas fo-
ram as atividades realizadas mais mencionadas,
verificando-se ainda que a quase totalidade dos in-
quiridos qualificou de forma positiva a sua experi-
ência de visita, situando-a ao nível da dimensão
psicológica/emocional (relaxante, tranquila, cal-
mante, inspiradora) e genérica (agradável, boa, in-
teressante).

A questão da motivação foi abordada nos dois
questionários no sentido de se apurar com mais
detalhe o quadro motivacional da visita a jardins
tendo-se constatado algumas diferenças. No âm-
bito da oferta foi solicitado, numa primeira fase,
que os inquiridos indicassem o nível de concordân-
cia ou discordância face a um grupo de motivos
apresentados para a visita aos jardins (elaborado

com base na bibliografia) e, numa segunda fase,
para indicarem especificamente os três principais
motivos para a visita aos seus próprios jardins.

O quadro 2 e a figura 2 revelam as grandes
tendências motivacionais dos visitantes de jardins,
na perspetiva dos seus responsáveis. Desta forma,
são amplamente destacados pelos inquiridos, em
primeiro lugar, o elemento associado ao jardim se-
guido do contacto com a natureza e ar livre, em-
bora este último granjeie a maior percentagem de
concordância (total e parcial) – 81%, a média de
respostas mais elevada (3,92) e um desvio padrão
de 1,639. A fama e importância do jardim reú-
nem um nível de concordância total de quase 50%,
sendo ainda de destacar a paz, tranquilidade, des-
canso (44,4%). A procura de inspiração para jar-
dim próprio a par da visita ocasional e sem motivo
específico são os menos destacados pelos respon-
sáveis obtendo uma média de respostas situada no
nível 2 (Discordo, em parte).

Grande parte destes jardins está associada a
um elemento âncora, sendo este até a razão da
existência dos mesmos em muitos casos, com
grande capacidade atrativa, e por isso não é estra-
nho que a casa/palácio/museu ou outro elemento
associado seja apontado pelos inquiridos como o
principal motivo da visita dos seus jardins. Toda-
via, esta não é, para muitos, a principal ou até
mesmo a única razão da sua frequência, como de
resto se pode confirmar no quadro 3. Com efeito,
a fama e importância do jardim (em termos ge-
rais de antiguidade, estilo, arquitetura, espécies ou
história) foi dos mais destacados, posicionando-se
em segundo como o principal motivo, em primeiro
como motivo secundário e novamente em segundo
no que diz respeito ao terceiro motivo da frequên-
cia.
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Quadro 2 | Nível de concordância/discordância face aos motivos para a visita

Figura 2 | Representação gráfica do nível de concordância/discordância face aos motivos para a visita

Esta avaliação permite concluir que o elemento
associado ao jardim é sem dúvida importante mas,
o leque de motivações à visita é mais amplo, e
os jardins são também visitados por razões mais
específicas como as suas espécies florísticas ou a

sua arquitetura e design, como por razões mais
comuns como o contacto com a natureza ou a
procura de paz, tranquilidade e descanso que estes
espaços providenciam aos seus visitantes.
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Quadro 3 | Principais motivos para a visita ao jardim

Cada visitante elabora e define no seu sub-
consciente um conjunto de representações e sig-
nificados que atribui ao espaço jardim que, direta
ou indiretamente, influenciam e estão subjacen-
tes à sua visita, e que diferem de visitante para
visitante induzindo assim a interpretações e a ex-
periências igualmente diferentes. Note-se que o
conceito de jardim foi associado sobretudo às di-
mensões emocional/psicológica (paz, calma, tran-
quilidade), sensorial (verde, cor(es), aromas) e
natural (natureza, ar puro).

Foram vários os motivos avançados pelos in-
quiridos quando questionados sobre o principal
motivo para a visita a jardins de um modo glo-
bal, registando-se de forma frequente referências
múltiplas, o que está em linha com que Connell
(2004, p. 232) defende “(. . . ) in reality motivation
and experiences result from a multi-faceted range
and combination of factors”, levando a autora a
rejeitar uma visão simplista e redutora sobre as
motivações da procura com relação a jardins. A

análise das respostas dos inquiridos permitiu de-
finir sete grandes grupos de motivos para a visita
a jardins: paz, tranquilidade e descanso (32,0%),
natureza/contacto com a natureza (30,0%), be-
leza/estética (16,3%), realizar atividade especí-
fica (7,5%), cultura/conhecimento/aprendizagem
(5,6%), interação social (3,9%) e outros motivos
(3,4%). No seu desdobramento chegou-se a um
conjunto de cerca de 40 motivos para a visita a
jardins conforme se pode observar na figura 3 onde
são destacados os 10 principais. Tal como já se
havia constatado em estudos sobre esta temática,
o carácter geral da motivação é dominante em
relação à motivação específica. A maioria dos
visitantes (45,0%) aponta a paz, tranquilidade,
descanso, sossego como a principal razão motiva-
dora da visita destes espaços, correspondendo a
23,5% do total de ocorrências. Esta foi sobretudo
conjugada com a natureza/contacto com natu-
reza, motivo este que surge em segundo lugar no
total de ocorrências (14,5%) tendo sido referido
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por 27,8% dos inquiridos, e com a beleza/estética
do lugar que fecha a tríade dos principais motivos
com 11,1% das ocorrências, apontado por 21,3%
da amostra. Os resultados revelam, desta forma,
a importância que esta trilogia de motivos e a sua

conjugação tem para os visitantes e para a experi-
ência da visita, sendo transversal a vários estudos
(Quadro 1).

Figura 3 | Principais motivos da visita a jardins apontados pelos inquiridos, sobre o total de ocorrências

Numa fase posterior do questionário foi so-
licitado aos visitantes que referissem os motivos
subjacentes àquela visita ao jardim em particular
tendo-lhes sido disponibilizado um amplo espectro
de opções, para que fossem tidas em conta as
mais diversas e possíveis situações, registando-se
quase sempre referências múltiplas, o que resul-
tou num grande número de combinações. Cada
inquirido referiu em média três motivos para a vi-
sita. A análise dos resultados permite desde logo
individualizar três grandes motivos que conduzi-
ram à visita do jardim: 1o Paz, tranquilidade,
descanso apontado por 46,1% dos visitantes cor-
respondendo a 15,8% das ocorrências, 2o Bom
tempo para passear indicado por 32,3% (11,1%
das ocorrências) e 3o Ambiente natural apontado
por 32,0% dos inquiridos (11,0% das ocorrências)
(Figura 4). Reconhece-se que os visitantes procu-
ram estes espaços sobretudo porque os identificam

com locais que lhes proporcionam momentos de
bem-estar ao nível da tranquilidade, descanso e
sossego e porque lhes permitem estar em contacto
com a natureza, ou uma construção dela. Tal re-
vela uma “busca pelo verde” e o desejo de reforçar
o vínculo com a natureza, em particular manifes-
tado pelo cidadão urbano, sendo que o preferem
fazer quando as condições atmosféricas são mais
favoráveis, comprovando a importância do clima
e condições de tempo no processo de decisão dos
turistas e na realização de atividades recreativas
ao ar livre (Gómez Martín, 2005), nomeadamente
enquanto fator decisivo na visita a parques e jar-
dins (Fox, 2006; Fox & Edwards, 2008; Wilson,
2009). A este respeito, note-se que Connell (2002)
e Fox (2007) apuraram que o tempo constitui um
dos fatores influenciadores da experiência da vi-
sita, bastante valorizado pelos visitantes.
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Figura 4 | Motivos da visita ao jardim, sobre o total de inquiridos

Merecem destaque também os motivos: ocu-
pação dos tempos livres, admirar o cenário e at-
mosfera, a curiosidade pelo espaço, passar tempo
de qualidade com família e amigos e ainda a fama
do jardim. Na categoria Outro(s) há a realçar a ra-
zão diretamente relacionada com o elemento(s) as-
sociado(s) ao jardim que foi mencionado por 16%
da amostra total.
Grande parte dos inquiridos optou por conjugar
alguns motivos. Evidencia-se a conjugação en-
tre fama do jardim e outro(s) (1,8%) sendo que
na opção outro(s) a grande maioria acrescenta
o elemento(s) associado(s), podendo, portanto,
concluir-se que a visita envolve o conjunto, não
dissociando e/ou individualizando ou o jardim ou
o elemento (no caso o museu e o palácio). Aliás,
esta é uma evidência que se verifica na maior parte
das referências em que é envolvido o elemento.
Apenas 5,3% dos inquiridos revelaram que visitam
o jardim apenas por causa do museu, palácio ou
qualquer elemento associado de relevância, como
as estátuas no caso de Serralves ou os azulejos no
caso de Fronteira.

5. Conclusão

Os jardins constituem inegáveis fontes de na-
tureza e de cultura. A História assim o revela e
o Presente assim o corrobora. Embora que hu-
manizada, esta natureza que os jardins proporcio-
nam não deixa de ser o mais próximo dessa ideia
que muitos de nós temos ao alcance. Embora nem
sempre tratada e transmitida de maneira mais ade-
quada e sobretudo entendível, esta é uma das for-
mas de cultura mais consensuais aos gostos e quiçá
das mais acessíveis às massas. A conjugação desta
dupla vertente nestes espaços funciona, em muitos
casos, como instrumento não só de valorização, de
promoção de territórios e de construção de uma
imagem atrativa como de valorização da própria
sociedade. Como tal, o conhecimento do qua-
dro motivacional da visita aos jardins é essencial
para que as virtudes dos jardins sejam otimizadas
e os benefícios decorrentes se distribuam num du-
plo sentido: oferta e procura. A oferta atrai mais
procura que elevará os seus níveis de satisfação se
aquela se adaptar às reais necessidades desta.

A análise do quadro de motivos subjacente à
visita a jardins apurado por diversos estudos sobre
a temática revelou a primazia de uma motivação
geral em detrimento de uma motivação mais espe-
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cífica sendo possível ainda determinar quatro gran-
des grupos de motivações para a visita a jardins:
conhecimento/aprendizagem, contacto com a na-
tureza, relaxamento e interação social, cuja mo-
tivação central subjacente poderá estar balizada
entre a componente cultural e a natural.

Os resultados do estudo empírico realizado à
oferta e procura de jardins históricos portugueses
corroboram justamente esta dualidade motivacio-
nal da visita a jardins. Todavia há a destacar al-
gumas diferenças entre a perspetiva da oferta e a
realidade da procura. A primeira coloca em evi-
dência a dimensão cultural ao apontar o elemento
construído associado como o principal motivo da
visita aos jardins seguida da dimensão natural ao
destacar em segundo lugar o contacto com a na-
tureza e o ar livre. Já entre os visitantes a dimen-
são natural da motivação é claramente dominante
tendo sido apontados como principais motivos da
visita a jardins em termos gerais a paz, tranqui-
lidade e descanso e a natureza/contacto com a
natureza (sendo aquela proporcionada por esta) e
em termos específicos de igual modo a paz, tran-
quilidade e descanso, o bom tempo para passear e
o ambiente natural. Neste âmbito a dimensão cul-
tural é secundarizada e os motivos que de alguma
forma nela se podem enquadrar (fama do jardim,
arquitetura e design, tour organizado ou elemento
associado) adquirem uma menor importância no
cômputo geral.

O conhecimento das motivações da visita deve
ser encarado como um instrumento fundamen-
tal para os diversos atores intervenientes nos
jardins, principalmente para os seus proprietá-
rios/responsáveis, mormente para que as futuras
estratégias de marketing sejam mais ajustadas às
necessidades e expectativas deste público, alme-
jando, de igual modo, a captação de outros mer-
cados. Não obstante a identificação de vários seg-
mentos de público e de diversas razões para a vi-
sita, crê-se ser primordial enaltecer as capacidades
tranquilizadoras e restauradoras, a nível físico e
mental, destes espaços, nas várias acões e meios

promocionais. Os jardins estão bem posiciona-
dos para proporcionar uma “exposição à natureza”
que escasseia na urbe e para dar resposta às con-
sequências do estilo de vida urbano que impera,
pois, como se apurou, os jardins são visitados jus-
tamente pela paz, tranquilidade e descanso e pelo
ambiente natural.
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